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Da Sucursal de 
BRASÍLIA 

O senador José Sarney (Are» 
na-MA), um dos nomes aponta
dos para a presidência nacio
nal da Arena — ao contrário 
do seu colega da Bahia, Luiz 
Vianna Filho (outro nome co
gitado para a sucessão de Pe-
tronio Portella) — afirmou que 
o bipartidarismo implica a ro
tatividade do poder, manifes-
tando-se, assim, favorável à 
alternância entre Arena e 
MDB. 

O ex-govemador do' Mara
nhão observou, durante uma 
conversa com jornalistas, que 
o País está marchando natural
mente »para a abertura político-
institucional, em husca .do 
aperfeiçoamento do regime, 
que classifica como "Estado 
social de direito". Citou, para 
exemplificar, o pleito de 15 de 
novembro, o funcionamento do 
Legislativo e a própria atua-
ção do MDB, "que está procu
rando exercer o seis papel". 

DESCOMPASSO 
Segundo José Sarney, a dis

tensão político-institucional pre
conizada pelo presidente Gei-
sel deve ser definida como me
ta destinada a evitar o des
compasso entre o desenvolvi
mento económico e o desenvol
vimento político. 'Todos nós 
devemos combater nâo só o 
subdesenvolvimento económico, 
mas também o subdesenvolvi
mento político", disse o sena
dor. 

O parlamentar maranhense 
não acredita em fórmulas que 
sugiram novos modelos polí
ticos, elaborados hermetica
mente "em laboratórios dirigi
dos por técnicos ou teórico» 
da ciência política". Sarney de
fende soluções naturais, que1 

vão aparecendo por etapas, SQ-
gundo as circunstancias e o rit* 
mo do País. "Caso contrário, 
frisou, teríamos um modelo 
político tecnocrata, fruto de 
técnicos e não de políticos co
nhecedores da nossa realidad» 
e das suas implicações exter
nas". 

ALTERNÂNCIA 
A uma pergunta sobre a cri

se que surgiria se permitida a 
alternância do pcder com o 
MDB admitida por Luiz Vian
na Filho, q; senador,, arenista 
co>3ientòu'que nãr* existe mais 
Estado democraticamente for
te com multipartidarismo for
te. E explicou: 
i, "Sempre se vêem apenas 
dois partidos disputando o po

der. Se amanhã, no Brasil, 
couber ao MDB conquistar a 
maioria do povo, alcançando o 
ooder, não tenht duvidas: es
tará o MDB aderindo à ordem 
rsvolucionária vigente e será 
«ntão o partido responsável 
pelo regime estnbelecido. Aí 
então estaria sicerado o im. 
passe." 

"Então a crise preconizada é 
Imaginária?" 

"Não é bem assim. A rota* 
tividade não acontecerá ama
nhã e, se depender da Arena, 
náo acontecerá nunca. Em to
do o mundo há o impasse 
quando o presidente da Repu
blica governa com, minoria no 
Legislativo. Tivemos os exem
plos de Floriano e de Jânio 
aqui, e de Nixon nos Estados 
Unidos, entre ouuos casos. 
Mas o MDB, conquistando a 
maioria, no que não acredita
mos, (não deixará de aderir 
à ordem estabeV.cida, livran» 
tío-se dos seus radicais". 

José Sarney, mostrando-se 
ôíJmista numa breve recupe
ração do poderio arenista, pre
conizou medidas tendentes a 
fortalecer o bipa-tidarismo, a 
«•oaieçar pela adoção do voto 
distrital." 

"O bipartidarismo — obser
vou — reclama o voto majori
tário e não é uma tese supe-
rada, ccrno declarou o senador 
Accibli Filho. Es uma contra-
dição o sistema bipartidário 
com o voto proporcional". 

Entende o representante do 
Maranhão que os partidos pre
cisam s®r a.tuantes e fortes, 
capazes de se responsabilizar 
pelas decisões democratica
mente adotadas pelas casas 
legislativas. Insisliu na neces
sidade do voto distrital, siste-
ma que a seu vor dá legitimi-

. dade à representação, "ao pas
so que o voto proporcional ex
pressa apenas o estado de es
pírito do corpo eleitoral no 
momento de votar". 

No final de sua conversa in
formal com jornalistas, na qual 
confirmou que fará um pro
nunciamento no Senado quar
ta ou quinta-feim, o senador 
José Sarney repeMu críticas de 
setores do MDB ao regime bra
sileiro, afirmando* 

"O MDB condena o quê? Te
mos uma Const;tuição que o 
MBD jurou, ainds que ressal
vando o AI-5., O regime é da 
lei, temos uma estrutura legal 
e há um arcabouço jurídico 
que configura o Estado social , 
de direito". Jj[ 


